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PrEFÁCIo





    Quem sabe você, que tem este livro em mãos, seja uma pessoa curiosa por discussões teológicas e teve o interesse despertado pelo título: Pneumatologia. Quem sabe você professe ser um cristão carismático, ou estude o movimento, e foi atraído pelo subtítulo: uma perspectiva pentecostal. Quem sabe, como é mais provável, integre o público que acompanha com atenção as produções do autor, Gutierres Siqueira. Em qualquer um dos casos, a leitura do volume se mostrará de proveito máximo. Na linguagem e no ritmo, trata-se de uma obra introdutória, didática e acessível. No exame dos temas, trata-se de uma incursão em teologia sistemática, especificamente na doutrina do Espírito — subsidiada por muitos aportes de teologia bíblica e de teologia histórica. No propósito perseguido, trata-se do compartilhamento de um aprendizado. Com a palavra, o autor:




     




    Meu trabalho é praticamente de tradução. O que aprendo, tento transmitir. O que absorvo em leituras e pesquisas, divulgo em textos que tentam honrar os eruditos, mas que não sejam impeditivos aos leigos.




     




    O resultado é duplamente enriquecedor. De um lado, a cada publicação os leitores crescem com o amadurecimento de Gutierres. De outro, cada lançamento reflete o estado do saber estabelecido sobre o assunto; incorpora o que se passou a discutir, publicamente ou na academia. Sendo o tema o Espírito, o caráter de tal progresso não é o do acúmulo de conhecimentos, mas — convidando-nos já aí à união de inteligência e espiritualidade — o da descoberta contínua. Observa de novo o autor que




     




    a teologia tem acompanhado o avanço gradual e extraordinário do sopro do Espírito, por meio de ampla reflexão sobre o papel do Espírito na vida do ser humano, da igreja e do próprio cosmo.




     




    Assimilar e dar a conhecer esse avanço acaba por ser um dos modos de ouvir, e fazer ecoar, a conclamação bíblica “não apaguem o Espírito”. Explicitando essa fonte motivadora, Gutierres lembra a histórica conferência de Karl Rahner, homônima ao versículo paulino, na qual se aponta, conforme nosso autor resume, que “o mais grave da advertência do apóstolo não está apenas na lembrança de que o Espírito pode ser extinto da igreja, mas que nós podemos ser esses extintores”. Aqui está, penso, a maior contribuição deste novo livro. Quero dizer, em incorporar à piedade evangélica — disponibilizando com vocabulário direto, e dando como resposta a cada uma das dúvidas mais simples — o entendimento cristão sobre a presença do Espírito: sobre como ela se expressa (porque fundamenta e porque se entranha) no que somos, no que é a vida, no que é o universo.




    É como se estivéssemos ante um esforço de, digamos, uma teologia sistemática popular, ambicionando que quem o lê se atraia pela pertinência ontológica da fé carismática — ou seja, pela adequação e pelo efeito positivamente transformador que a experiência cristã do Espírito apresenta diante da condição humana e de nossos desafios mais fundamentais. Faz parte do que as pessoas de nosso tempo se perguntam (consciente ou inconscientemente, alega Gutierres): se o que há de espiritual em nossas vidas é uma energia cósmica, ou uma emanação divina, ou um estado psicológico que medeia este mundo com algo além. O pentecostalismo aparece como atualização teórica e como vivência concreta da resposta cristã clássica: trata-se de uma Pessoa. No mínimo, desprezando o que cristãos pentecostais experienciam sobre Deus, correríamos o risco de desprezar algo do que Deus é. Com efeito, e segundo os termos da dogmática, desprezaríamos um dos membros da Trindade, justo aquele que comparece ao mundo por intermédio de nossos corpos. “É, portanto”, o autor sintetiza com singeleza e profundidade, “curioso e necessário conhecer melhor a Pessoa que faz do nosso corpo um recinto”.




    Temos perante nós uma pneumatologia; e tanto mais genuíno é o proveito que ela alcança por Gutierres a conduzir, desde dentro dessa vivência singular, a perspectiva pentecostal. Ele lhe dá vazão de modo seguro, sem melindres. Sabedor de que defende um olhar insuspeito de emocionalismo, acha-se à vontade para admitir e enaltecer o fato de que falar da experiência carismática implica, sim, recusar uma razão que se oponha aos sentimentos. O autor redescobre a mística hebraico-cristã entre as raízes pentecostais, e a revisita no Israel antigo, no Novo Testamento e no cristianismo medieval. Encontra precedentes que o põem simpático a formas cúlticas, sobretudo musicais, frequentemente criticadas. Mais importante, não transige com o lugar do êxtase, desde que escrupulosamente separado do transe. Enquanto enxerga neste uma inconsciência atordoada, identifica naquele uma razão experiencial. Sob tal diferença, expõe o que presume ser o contraste entre cristianismo e paganismo ou animismo. Evidencia, ademais, o correlato religioso-litúrgico do que se provou a pertinência ontológica da experiência pentecostal: pois esta, fazendo os carismas comporem o culto, lembra aos cristãos que, tanto a redenção pela qual são gratos, como o culto que oferecem em gratidão, são dons de Deus. O pentecostalismo assim dá corpo, na teoria e na prática, à definição de Yves Congar: “O cristianismo [...] é, pelo dom do Espírito de Cristo, uma ontologia da graça...”.




    Não é por acaso que as duas possíveis citações-chave do livro, a de Rahner e a de Congar, provenham da teologia católica moderna. Estreitando os desafios dos quais a obra é pertinente, pode-se ver nela uma intervenção prática no choque de ontologias que hoje se dá no mundo — e, muito particularmente, no Brasil. Ao mesmo tempo que a fé carismática vai se tornando a expoente-mor da cristandade global, este que é um dos países mais pentecostais do mundo pouco produz de reflexão nativa a respeito do tema. É também em reação a este quadro que Gutierres Siqueira escreve. E, se aqui a mudança de panorama se dramatiza por nossa profunda identidade católica, o autor fornece, conscientemente ou não, elementos para atravessarmos com responsabilidade a nossa encruzilhada histórica. Mais de uma vez ele remete à infância no catolicismo, e lembra com naturalidade os elementos evangélicos que povoavam o Brasil católico. Aí está um dado biográfico que eleva à superfície uma constatação subjacente a todo o texto, a saber: a recusa categórica da experiência carismática é uma inovação arbitrária do protestantismo racionalista, e o que, antes ao contrário, é comum ao tesouro cristão é uma atitude de abertura a ela.




    Em todo caso, a adesão de Gutierres ao evangelicalismo é decidida, e por isso as sugestões que ele tem a dar — a desafios quer do Brasil, quer da contemporaneidade — são como que as conquistas resultantes de posições doutrinárias bem definidas. Em particular, a tese pentecostal distintiva, do batismo no Espírito como fenômeno tanto diverso da conversão como diverso do batismo com água, faz desse movimento uma alternativa seja ao sacramentalismo, que torna católicos vulneráveis a uma fé clericalista, seja ao moralismo, que leva protestantes a oscilar entre uma religiosidade pietista e uma religiosidade racionalista. Por sorte ou providência, a mais erudita pesquisa bíblica não cansa de ratificar a intuição pentecostal sobre o batismo, e Gutierres se esmera em expor essa confirmação. O mais importante é que ele o faz com diligência, deixando a pneumatologia readequar-se à teologia bíblica. É respeitando, e não desprezando, a abrangência e a profundidade que a presença do Espírito segundo a Escritura contém, que a perspectiva descrita pelo autor alcança a pertinência ontológica que, segundo destaco, ela demonstra ter.




    Por exemplo, o papel de nutrir e fertilizar a criação, que o texto bíblico atribui ao Espírito, leva Gutierres a não ignorar as consequências ecológicas da fé pentecostal. Igualmente, a continuidade orgânica, postulada na Bíblia, entre talentos humanos e dons carismáticos faz nosso autor elencar a política como tema pneumatológico, tanto quanto tópicos teológicos mais autoevidentes. De modo ainda mais impactante para a elaboração pentecostal, o destaque conferido por autores bíblicos à elocução profética — como efeito básico de toda vivência extática do Espírito divino — induz Gutierres a assumir a profecia como experiência carismática modelar, sendo inclusive a glossolalia um caso particular dela. Essa minúcia teológica obtém efeitos importantes. Até mesmo a censura a fenômenos neopentecostais, como o curandeirismo e a dita teologia da prosperidade, ganha novo e poderoso crivo: não somente sua hermenêutica está equivocada, mas eles banalizam o mais fundamental dos signos do Espírito, o êxtase profético. Mais ainda, estes desvios aparecem como versões internas do próprio estado de coisas para as quais o pentecostalismo se propõe como saída possível. Gutierres destaca com agudeza que eles partilham da visão mágica em que consiste a pneumatologia alternativa à carismática. Rejeitá-los será parte do mesmo esforço de professar o Espírito trinitário como Espírito: de acusar — tal como os cristãos que, sob pleno Império Romano, vivenciaram o Pentecoste — a ligação sutil mas humanamente inquebrantável entre niilismo, consumismo e superstição.




    Em suma, as sugestões que este livro planta guardam força para atuar, intelectual e vivencialmente, em dilemas que hoje confrontam a todos. Que este primeiro teste, a sua leitura — seja como for que você chegou a ela —, não falhe em beneficiar-se dessa fertilidade. Se estes frutos precisam ser remetidos a algo, é ao que a experiência pentecostal, refletida na obra, insiste em dizer, convidativamente: que, onde quer que esteja o Espírito, o que há aí é vida.




    André Gomes Quirino,




    graduado e mestre em filosofia pela USP e 
graduando em teologia pela Universidade Mackenzie
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INTrODUÇÃo





    Pare e pense no culto do último domingo. Você certamente ouviu muito a respeito de Deus nas orações, nas músicas e na pregação. É bem provável que você tenha cantado alguns hinos que falavam de Jesus. Mas e o Espírito Santo? Curiosamente, talvez você tenha dificuldade de lembrar alguma música ou até mesmo alguma menção ao Espírito Santo no sermão. Agora, por favor, pense na oração mais recente que você fez e responda: “Quem eram as pessoas da Trindade envolvidas nessa oração?”.




    É curioso saber que pouco falamos ou refletimos sobre o Espírito Santo no dia a dia. Sabemos que Deus é, ao mesmo tempo, um e três. É Pai, Filho e Espírito Santo. Todavia, a vida cristã parece girar apenas em torno das pessoas do Pai e do Filho.




    Mas, por você ser uma pessoa nascida de novo, o Espírito Santo habita em seu corpo. Como escreveu o apóstolo Paulo: “Acaso não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, que lhes foi dado por Deus, e que vocês não são de si mesmos?” (1Coríntios 6:19). Você é a catedral em que o Espírito Santo mora. Caso alguém peça o endereço do Espírito de Deus, seu corpo é para onde a correspondência deve ser direcionada. É a presença do Espírito Santo em sua vida que, aliás, garante sua esperança futura na ressurreição do corpo: “E, se o Espírito daquele que ressuscitou Jesus dentre os mortos habita em vocês, aquele que ressuscitou a Cristo dentre os mortos também dará vida a seus corpos mortais, por meio do seu Espírito, que habita em vocês” (Romanos 8:11). A vivência com o Espírito Santo é muito concreta. Não é meramente mental ou espiritual; ela também envolve — e de forma especial — o corpo. É, portanto, curioso e necessário conhecer melhor a Pessoa que faz do nosso corpo um recinto.




    Meu primeiro contato com o Espírito Santo aconteceu na infância. Quando eu era criança, frequentava uma igreja católica carismática com minha mãe. Lá, falava-se em línguas — o que os teólogos chamam de glossolalia — e cantava-se muita música, incluindo canções oriundas do movimento evangélico. Lembro-me bem de uma música que cantávamos chamada “Espírito”. Em um trecho, a letra em forma de oração dizia: “Vem controlar todo o meu ser; vem dirigir o meu viver; o meu pensar; o meu falar; o meu sentir; o meu agir”. Na época, eu tinha nove ou dez anos, e essa música me despertava um sentimento diferente. Era uma oração realmente sincera que eu fazia. Na mesma igreja, tínhamos o costume de cantar outra música com a temática do Espírito Santo, chamada: “Vem, Espírito, sozinho eu não posso mais viver”.




    Minha relação com o Espírito Santo se aprofundou quando, aos 12 anos, juntei-me ao evangelicalismo pentecostal numa Assembleia de Deus. Logo nos primeiros dias, fui ensinado sobre a importância do batismo no Espírito Santo. O Espírito Santo estava ali, mais uma vez, chamando-me para ter uma relação profunda com ele.




    Quando falo do sentimento que as músicas despertavam em mim, algumas pessoas podem ter soado o alerta da correção doutrinária, advertindo sobre os riscos do sentimentalismo religioso. Estou ciente desses riscos e abordarei tal assunto ao longo deste livro. Mas, como esta é uma obra sobre o Espírito Santo, ela não ignora o risco da ausência de sentimento religioso na vida do cristão. Meu desejo é que a leitura deste livro incentive você a buscar a chama do Espírito Santo, a chama que aquece o coração humano. É minha oração que o Senhor, sim, que o Espírito Santo de Deus, incendeie sua vida com o fogo pentecostal: o fogo que purifica, limpa, transforma e renova. Vem, ó, Espírito! Deus quer tocar sua vida na totalidade, incluindo suas emoções e seus amores mais profundos.




    O livro que você tem em mãos é um estudo sobre pneumatologia. É introdutório, em linguagem não acadêmica, mas com conteúdo presente nos tratamentos acadêmicos mais recentes. Minha primeira formação universitária é o jornalismo. Escrevo como jornalista. Meu desafio é transmitir, em uma linguagem acessível, os estudos de eruditos bíblicos e exegetas, mesmo não sendo especialista; afinal, não sou especialista em língua e literatura hebraica, nem sou exegeta profissional. Meu trabalho é praticamente de tradução. O que aprendo, tento transmitir. O que absorvo em leituras e pesquisas, divulgo em textos que tentam honrar os eruditos, mas que não sejam impeditivos aos leigos.




    Assim, sigo algumas diretrizes:




     




    

      	Os termos teológicos técnicos são explicados.




      	Há poucas citações nas línguas originais (grego e hebraico); e, quando ocorrem, são transliteradas para o alfabeto latino.




      	Há poucas citações de outros autores, embora o livro tenha muitas notas de rodapé para indicar as fontes bibliográficas das ideias apresentadas.


    




     




    Outro ponto importante é que o livro está dividido em capítulos curtos. O objetivo é facilitar a leitura, especialmente em pequenos grupos e classes de escola dominical. E, embora a estrutura seja naturalmente em ordem sistêmica e confessional, já que a perspectiva é pentecostal, sempre que possível o tema é trabalhado em diálogo com a teologia bíblica e a teologia histórica. Mas tenha calma! Não feche o livro ainda, pois vou explicar a você todos esses conceitos aparentemente difíceis. Afinal, qual é a diferença entre teologia sistemática, teologia bíblica e teologia histórica? E qual é a relação desses conceitos com o estudo sobre o Espírito Santo?




    O século 20 ficou conhecido, nas palavras do historiador pentecostal Vinson Synan, como o “Século do Espírito”.[ 01 ] Em 1906, ocorreu o avivamento da rua Azusa (Los Angeles, EUA), e a década de 1960 assistiu ao avivamento carismático nas igrejas históricas e na Igreja Católica. De algumas centenas, o número de cristãos em todo o globo passou a alguns milhões.




    De forma semelhante, o século 21 está cada vez mais carismático. Os movimentos pentecostais crescem em todo o mundo, especialmente no sul global, e a teologia tem acompanhado o avanço gradual e extraordinário do sopro do Espírito, por meio de ampla reflexão sobre o papel do Espírito na vida do ser humano, da igreja e do próprio cosmo. Nunca se escreveu tanto sobre o Espírito Santo, mesmo na teologia cristã mais ampla. Porém, de forma paradoxal, mesmo sendo a igreja brasileira uma das mais carismáticas do mundo, ainda há pouco material de autores nacionais refletindo sobre o Consolador de nossas almas. Este livro pretende preencher parte dessa lacuna.




    Espero que, com a leitura deste livro, você tenha uma visão geral do estudo sobre o Espírito Santo numa perspectiva pentecostal. Meu desejo e minha oração são que a leitura de cada capítulo anime você a buscar ainda mais a presença do Espírito Santo em seu cotidiano, em sua família e em seu ministério. Que haja renovação, edificação e alegria em sua vida! E, ao final, que você ore comigo em comunhão: “Vem, ó Espírito, vem sobre todos nós! Derrama teu fogo purificador e nos mergulha nas águas profundas da tua presença consoladora!”.
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    PNEuMATOLoGIA: O qUE É ISSO?




    Os teólogos falam em línguas estranhas, especialmente em grego, hebraico e latim. A teologia, assim como qualquer ciência, está cheia de termos técnicos distantes da pessoa comum. Não falo isso em tom de crítica; pelo contrário. Estou ciente de que termos técnicos são necessários porque ajudam a sintetizar conceitos.




    Um desses termos é pneumatologia (do gr., pneuma, “espírito”, e logos, “ensino, doutrina”). A pneumatologia é o estudo sobre o Espírito Santo. Entre os diversos assuntos da pneumatologia, estão: criação do cosmo, novo nascimento, santificação, dons espirituais, batismo no Espírito Santo, missões e até mesmo política.




    Como reflexão teológica, a pneumatologia é um ramo da teologia sistemática. Como o próprio nome já diz, a teologia sistemática trabalha com uma cadeia de conceitos interligados, os quais funcionam como uma estrutura única. É, por assim dizer, como qualquer sistema. Pense, por exemplo, no sistema eleitoral. Nele, temos candidatos, partidos, eleitores, cabos eleitorais, mesários, juízes etc. A soma de todos esses elementos constitui um sistema de votação, apuração e validação dos votos. Ou talvez você ainda se lembre das aulas de biologia sobre o sistema digestivo ou o sistema nervoso, nos quais diferentes órgãos estão interligados, funcionando em conjunto, em prol de um resultado esperado. A teologia sistemática também é um sistema. Nela, encontramos diversos tópicos relacionados à Bíblia, como, por exemplo, a teontologia (estudo do ser de Deus), a cristologia (estudo sobre Jesus), a pneumatologia (estudo sobre o Espírito Santo), a bibliologia (estudo sobre as Sagradas Escrituras) e assim por diante. Como este livro tem o objetivo de apresentar uma teologia do Espírito Santo de forma organizada, naturalmente você tem em mãos um trabalho de teologia sistemática.




    Embora a estrutura deste livro esteja em ordem sistêmica, e seu conteúdo seja confessional, já que a perspectiva é pentecostal, o tema dialogará com a teologia bíblica e com a teologia histórica sempre que possível. (Calma, não feche o livro! Logo explicarei todos esses conceitos.)




    Apesar de suas virtudes, a teologia sistemática é limitada. Como sistema, depende de estruturas de organização que nasceram fora da Bíblia. O sistema é, simultaneamente, a grandeza e a fraqueza desse método de construção teológica. Ao focar essencialmente na sistematização, que é um meio de organizar doutrinas e ideias, é possível perder de vista, com facilidade, o objetivo central da reflexão bíblica. Todas as teologias sistemáticas respondem, ainda que de modo inconsciente, a questões alheias ao próprio texto bíblico; ou seja, muitas vezes fazem perguntas às quais o autor original jamais intentou responder. Outro ponto importante a ser observado é que a Bíblia não foi escrita em cadeia sistemática. A Sagrada Escritura, pelo contrário, é uma grande narrativa. Neste ponto, nasce a importância da teologia bíblica.




    A definição de teologia bíblica não é fácil e soa até mesmo como um pleonasmo. Trata-se do exercício de absorver o conteúdo teológico de cada livro, de cada porção e de cada um dos dois Testamentos das Escrituras. Diferente da teologia sistemática, a teologia bíblica não pergunta primeiro “O que a Bíblia diz sobre tal assunto?”, mas, sim, “O que a Bíblia está dizendo neste livro ou neste Testamento?”. A intenção da teologia bíblica é analisar a Escritura sem um esquema prévio. Seu foco reside na diversidade de perspectivas do texto, por isso se fala em “teologia paulina”, “teologia lucana”, “teologia do Antigo Testamento”, “teologia dos profetas”, “teologia apocalíptica” etc. Só depois de traçar a ênfase de cada autor ou de determinado período é que a teologia bíblica abre espaço para a sistematização. A prioridade da teologia bíblica é entender cada autor segundo seus próprios termos para, então, pensar, numa segunda etapa, na unidade das Escrituras. Ela não despreza a unidade; pelo contrário, almeja-a. A teologia bíblica está bem próxima do exercício exegético.




    Nenhuma proposta de teologia sistemática será bem-sucedida se desprezar a rica colaboração da teologia bíblica e da exegese. A exegese é o começo mais elementar da interpretação porque lida com as línguas originais e com o contexto histórico-cultural do texto escrito. A teologia bíblica resulta da exegese, ou seja, lida com os dados que a exegese fornece, informando-nos o pensamento dos autores originais em correspondência com a primeira audiência. Da mesma forma, não podemos ignorar o rico desenvolvimento da doutrina do Espírito Santo na história da igreja, como ainda é comum na cabeça de evangélicos que acham que as doutrinas cristãs foram reveladas de maneira “completa” no monte Sinai ou na mente dos apóstolos. Assim, este livro tem como proposta recuperar o entendimento sobre o Espírito Santo na história da igreja. A teologia histórica — como um estudo do desenvolvimento da doutrina — ajuda-nos a formar o senso de comunidade na construção teológica. Cada geração tem o dever de explorar os milhares de anos de história do cristianismo que a antecedem, passando pela patrística, a mística medieval, a Reforma, o pietismo e o metodismo, até chegar à teologia contemporânea. A história e a teologia são inseparáveis porque toda doutrina reflete preocupações de um momento específico. Desse modo, a teologia histórica é, em suma, a história do dogma. Garimpar a história é permitir que o dogma seja analisado em suas perenidade e transitoriedade.
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